
Desenhos na 
Escola Normal 

A proposta de discussão 
do ensino ministrado nas 
escolas públicas — o Dia D 
— conseguiu empolgar to-
da a Escola Normal de 
Brasília. As 800 crianças do 
pré-escolar participaram 
com montagens cênicas e 
feitura de desenhos, que f0- 
ram colados em todas as 
paredes da escola. Os alu-
nos de 1 9  grau, mais de mil, 
participaram com as nor-
malistas dos debates e dis-
cussões sobre o ensino na 
Escola Normal. Pais de 
alunos também fizeram 
parte dos grupos de discus-
sões, afirmando unanime-
mente que "é preciso conti-
nuar com os debates". 

A discussão girou em tor-
no de três grandes temas: a 
alfabetização, o fortaleci-
mento da pré-escola e a ha-
bilitação para o magisté-
rio. Entre os relatórios 
apresentados pelos diver-
sos grupos, constavam des-
de reivindicações de maio-
res recursos para a educa-
ção, veiculação de progra-
mas educativos através 
dos meios de comunicação 
de massa e mais universi-
dades públicas noturnas, 
até pedidos de mudanças 
da Escola Normal, como a 
ampliação do magistério 
de três para quatro anos, 
redução do número de alu-
nos por classe, oportunida-
de de estudo para os funcio-
nários da escola e reforço 
do lanche. 

A preocupação dos estu-
dantes com a atual situa-
ção do ensino se refletiu 
nos pedidos formulados por 
eles: reuniões mensais en-
tre pais, alunos e professo-
res, atividades paralelas 
na escola, com o objetivo 
de informar e não apenas 
formar as pessoas, biblio-
tecas abertas em tempo in-
tegral, valorização do pro-
fessor da la a 4d séries atra-
vés de campanhas de cons-
cientização popular e até 
mesmo aplicação de testes 
vocacionais nas escolas pa-
ra acesso aos cursos técni- 
cos. 

No entanto, o problema 
salarial dos professores e a 
absorção de profissionais 
pelo mercado de trabalho 
nãò mereçëram criticas 
por parte dos alunos. Se-
gundo opinião das norma-
listas Ana Lúcia Caetano, 
Vânia Maria Pereira e 
Geórgia Nunes Alves, 
"quem realmente tem o 
ideal de educar não se im-
porta muito com o salário 
que recebe por isto". Elas 
acreditam que ensinar é 
um dom e que muitos dos 
professores se esquecem 
disto. 

O preconceito dos pró-
prios alunos que estudam 
em escolas públicas tam-
bém foi multo debatido pe-
los grupos. Opiniões de que 
atualmente escola pública 
e particular oferecem o 
mesmo nível de ensino, se 
chocavam com velhas 
crenças de que escola par-. 
ticular tem mais material e 
equipamentos, possibili-
tando um ensino melhor. A 
cliretora-geral da Escola 
Normal, Maria da Penha 
Almeida, é taxativa ao di-
zer que "não é a qualidade 
que diferencia escolas pú-
blicas e particulares, por-
que na maioria das vezes o 
professor é o mesmo". Se-
gundo ela, o problema é so-
cial: "Quem vai para as es-
colas públicas geralmente 
não tem o mesmo nível de 
formação e informação das 
crianças que freqüentam 
escolas privadas, simples-
mente por uma questão de 
nível económico da 
família, e isto não é falha 
da escola". 

Professora há 24 anos, 
Maria da Penha afirma 
que "a escola nunca foi tão 
ruim no Brasil como é 
atualmente". Ela acredita 
que o Dia D é o primeiro 
passo para a mudança do 
ensino, mas advertiu que 
"quanto maior a liberdade, 
maior o compromisso", 
lembrando que quem dá su-
gestões hoje se comprome  
te com a busca das solu 
ções futuras. 


